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PASSO 1:
Escolhendo o role

1. Local: É necessário verificar o “Potencial de 
Biscoito”. Verifique os seguintes itens:
a. Tem um letreiro em neon com uma frase 

motivacional/cringe do tipo "Good Vibes
Only“?

b. Tem um espelho gigante no banheiro 
com iluminação de anel de luz?

c. A bebida vem em um copo estranho 
(uma banheira, uma lâmpada ou uma 
caveira)?

2. Amigos: Verifique quem estará disponível e 
escolha bem. Lembre-se, a companhia faz o 
role. Evite: 
a. O recém solteiro: vai chorar o rolê 

inteiro depois do primeiro copo.
b. O Mister M: vai desaparecer do nada, e 

vai te dar dor de cabeça porque 
ninguém vai saber o que aconteceu com 
ele.

c. O mão de vaca: vai lembrar de levar o 
documento, mas vai esquecer a carteira. 
E adivinha só? Já espere a frase clássica 
do “paga aí, depois te eu transfiro”.



PASSO 2:

A preparação
1. Roupa: Saltos altos e peças bem justas 

(quanto mais desconfortável melhor). 
2. Make: A balada é escura, então capricha no 

brilho, sombra bem preta, e claro, não 
esqueça do batom Snob da MAC. 

3. Hidratação: Não precisa beber água, 
podemos já começar com uma Askov
sabores para esquentar.

4. Horário: A “balada começa às 22:00”, mas só 
é socialmente aceitável chegar após a 01:00.

5. Transporte: O uber chega rápido, então pode 
solicitar uns 5, 10 minutos antes de sair. Mas 
esteja preparada para cancelamentos...



PASSO 3:

A chegada
1. Fila: prepare-se para esperar bastante. 

Aproveite o tempo para comprar uma Skol 
Beats com ambulantes de procedência 
duvidosa, e fazer amizades com pessoas que 
você nunca mais vai ver na sua vida.

2. Segurança: Esteja preparada, com seus 
documentos em mãos, e para revistas que 
fariam até aeroporto chorar. Caso esteja 
levando algo ilegal, mantenha a calma, sorria 
para o segurança, e diga o quanto você acha o 
trabalho dele incrível e essencial para o bem-
estar de todos.

3. Entrada: Finja naturalidade ao ouvir o valor da 
entrada (que pagaria um jantar completo para 
duas pessoas), afinal é isso ou voltar pra casa. 
Nesse momento nem seu "Nome na lista“ irá 
te poupar.



PASSO 4:

Na balada
1. Música: Prepare-se para um som muito alto, 

que fará você precisar ter conversas de 
sinais com seus amigos.

2. Dança: Incentive suas amigas a dançar com 
estranhos, e diga “amiga, você tá arrasando”, 
afinal você precisa se entreter. 

3. Drinks: Sempre faça amizade com o barman 
e peça com jeitinho para ele “caprichar”. Ele 
será um aliado importante na sua noite.

4. Banheiro: Aqui teremos uma experiência 
social profunda. Nesse momento prepare-se 
para a fila novamente. Você irá ajudar 
bêbados, refletir sobre a vida e marcar 
viagens com desconhecidas. Quando 
finalmente conseguir chegar até a cabine, 
busque deixar seus pertences com alguém 
de confiança. Não sente, mantenha a 
postura e confie que vai dar certo. 



PASSO 5:

O after
1. Postura: Sempre mantenha-se otimista e 

animada, nada de pedir para ir embora, 
afinal “agora que começou”. Ao sair, com o 
sol batendo na cara, todos irão parecer 
vampiros derrotados, não se assuste, faz 
parte do processo. 

2. Alimentação: Coma um “dogão” completo 
em um trailer duvidoso, que desafia a 
vigilância sanitária. 

3. Propostas: É provável que tentem te levar 
para um sítio em Indaiatuba, mas esteja 
certa de que terá carona para ir e voltar. 

4. Transporte: Caso vá direto para casa, 
prepare-a para se humilhar por um Uber que 
irá cobrar 100 reais por uma viagem de 20 
minutos.

5. Final: Quando chegar no seu destino final, 
diga para a sua amiga: 
“Semana que vem tem mais!”



CONCLUSÃO
Depois desse tour completo pelo maravilhoso 
universo da balada, você finalmente vai se 
sentir preparada e descobrir a verdade:
Não tem nada de glamouroso. É só barulho, 
suor, fila, drinks caros e arrependimento 
embalado em luz neon.

Mas relaxa:
• Você vai voltar pra casa exausta,
• Com o cabelo cheirando a fumaça 

imaginária,
• Com os pés implorando por direitos 

humanos,
• Com a sensação de que viveu algo… 

intenso.

E o melhor?
Você vai dizer “nunca mais”, até alguém te 
chamar de novo.






